
Álgebra Linear: Prova I. Resolvidos.

1. (a) Claramente t 6= 1 para que At seja inversível. A matriz escalonada é




1 t 1
1 t 2 t
t 1 2



→





1 t 1
0 t 2− t t −1
0 1− t 2 2− t



→





1 t 1
0 1− t 2 2− t
0 t 2− t t −1





t 6=±1→





1 t 1
0 1 2−t

1−t 2

0 t 2− t t −1





→





1 0 1− t (2−t )
1−t 2

0 1 2−t
1−t 2

0 0 t −1− (t 2− t ) 2−t
1−t 2



=





1 0 1− t (2−t )
1−t 2

0 1 2−t
1−t 2

0 0 −1+2t
1+t





t 6=1/2
→





1 0 1− t (2−t )
1−t 2

0 1 2−t
1−t 2

0 0 1





Portanto para t 6= ±1, 1/2 a matriz At é invertível. Analizemos esses
casos separadamente. Se t =−1, temos

A−1 =





1 −1 1
1 1 1
1 1 2



→





1 −1 1
0 2 0
0 2 1



→





1 −1 1
0 1 0
0 2 1



→





1 0 1
0 1 0
0 0 1





Logo A−1 é invertível e se t = 1/2, temos

A1/2 =





1 1/2 1
1 1/4 1/2

1/2 1 2



→





2 1 2
4 1 2
1 2 4





a qual não é invertível pois a terceira coluna é multiplo da segunda
coluna.

(b) Como a matriz é invertível para t 6= 1, 1/2, então o sistema tem solução
única para t 6= 1, 1/2.

Se t = 1, então o sistema é




1 1 1 | 1
1 1 1 | 2
1 1 2 | 3



→





1 1 1 | 1
0 0 0 | 1
0 0 1 | 2





Portanto para t = 1 o sistema não tem solução.
Se t = 1/2 , então o sistema é




1 1/2 1 | 1
1 1/4 1/2 | 2

1/2 1 2 | 3



→





1 1/2 1 | 1
0 1/4 1/2 | −1
0 3/4 3/2 | 5/2



→





1 1/2 1 | 1
0 1 2 | −4
0 3/4 3/2 | 5/2





1



→





1 0 0 | 3
0 1 2 | −4
0 0 0 | 11/2





Portanto o sistema não tem solução.

2. (a) Seja p (t ) =αt 3+β t 2+δt +µ ∈ S1 ∩S2, logo

α−β +δ= 0

álém disso, existem b1, b2, b3 ∈R tais que

p (t ) = b1(t
3+2t 2+ t ) + b2(t

2+ t +1) + b3t 3

logo
α= b1+ b3

β = 2b1+ b2

δ= b1+ b2

µ= b2

0=α−β +δ= b1+ b3−2b1− b2+ b1+ b2 = b3

disso
α= b1

β = 2b1+ b2 =⇒β = 2α+µ

δ= b1+ b2 =⇒δ=α+µ

µ= b2

Assim

p (t ) =αt 3+(2α+µ)t 2+(α+µ)t +µ=α(t 3+2t 2+ t )+µ(t 2+ t +1)

logo
S1 ∩S2 ⊂ [t 3+2t 2+ t , t 2+ t +1]

Como
t 3+2t 2+ t , t 2+ t +1 ∈ S1 ∩S2

então
S1 ∩S2 = [t

3+2t 2+ t , t 2+ t +1]
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Claramente
�

t 3+2t 2+ t , t 2+ t +1
	

é uma base de S1 ∩S2 e portanto

dim(S1 ∩S2) = 2

(b) p (t ) ∈ S1, pois 3−4+1= 0 e p (t ) ∈ S2, pois

p (t ) = 3(t 3+2t 2+ t )−2(t 2+ t +1)

(c) Observemos que
S1 = [t

3+ t 2, t 2+ t , 1]

assim que basta considerar W = [t 3]

3. (a) Por teorema temos que P1 = A+S1 e P2 = B +S2, portanto

P1 =
�

(1, 2, 0, 1, 1) +α(e2+ e4) +β (e1+ e3) : α,β ∈R
	

P1 =
�

(1+β , 2+α,β , 1+α, 1) : α,β ∈R
	

Similarmente

P2 =
�

(−2, 1, 0, 0, 3) +α(e1− e2) +β (e3− e5) : α,β ∈R
	

P2 =
�

(−2+α, 1−α,β , 0, 3−β ) : α,β ∈R
	

(b) Claramente não são paralelas pois, se A = (1, 2, 0, 1, 1), C = (2, 3, 1, 2, 1)
em P1 e B = (−2, 1, 0, 0, 3), D = (−1, 0, 1, 0, 2) em P2 e se considera-
mos v = AC = (1, 1, 1, 1, 0) e w = B D = (1,−1, 1, 0,−1), temos

v ·w = 1 6= 0

Também não são concorrentes pois se ∃v = (x , y , z , w , k ) ∈ P1 ∩P2,
então usando as equações paramétricas temos que existem α,α′,β ,β ′ ∈
R tais que

1+β = x =−2+α′

2+α= y = 1−α′

β = z =β ′

1+α=w = 0

1= k = 3−β ′

o qual implica que 2=β =−3 (Absurdo)
Finalmente temos que as variedades são reversas.
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4. (a) ~AB = (−4, 2, 4), ~AC = (3,−6, 2), logo o angulo é

θ = arccos

�

~AB · ~AC

| ~AB || ~AB |

�

= arccos
�

−
8

21

�

(b) Consideremos o determinante

det









î ĵ k̂
−4 2 4
3 −6 2







= 28î +20 ĵ +18k̂

portanto a equação do plano é

14x +10y +9z = 0

(c) Seja P = (x , y , z ) o ponto de interseção entre a perpendiculat e a reta
que passa por B e C , logo ~AP = (x −1, y +1, z −1) é perpendicular a
~B C = (7,−8,−2) assim

0= ~AP · ~B C = 7(x −1)−8(y +1)−2(z −1) = 7x −8y −2z −13 (∗)

agora, a reta que passa por B e C é

r = {(−3+7t , 1−8t , 5−2t ) : t ∈R}

como P ∈ r , então existe t ∈R

x =−3+7t

y = 1−8t

z = 5−2t

e de (∗) temos que

7(−3+7t )−8(1−8t )−2(5−2t )−13= 0

117t −52= 0

isto implica que t = 52
117 e assim nosso ponto é

P =
�

13

117
,

299

117
,

598

117

�
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e
~AP =

�

−
104

117
,

419

117
,

481

117

�

finalmente nossa reta é

s =
§�

13

117
−

104

117
t ,

299

117
+

419

117
t ,

481

117
+

481

117
t
�ª

.

5. (a) Verdadeiro, pois caso seja l.d. o conjunto maior seria também l.d.

(b) Falso.

(c) Verdadeiro, pois det(AB ) = det(A)det(B ).

(d) Falso, considere os subespaços vetoriais {(x , 0) : x ∈R} e
�

(0, y ) : y ∈R
	

do espaço vetoria R2.

(e) Falso, pois para cada f não nulo não existe seu inverso.

5


